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É com satisfação que apresentamos o dossiê da 18ª edição da Métis,
revista que, pela sua periodicidade regular e a indiscutível qualidade
dos artigos aqui publicados, já se constitui num importante referencial
para a comunidade de historiadores do RS.

Vale ressaltar a importância de uma revista dessa qualidade propor-
se a apresentar ao público que a lê um dossiê de gênero, o que a coloca
em sintonia com o que se tem produzido em nosso estado e fora dele, se
constituindo como um espaço de divulgação dos trabalhos de
investigação que se filiam, de uma forma ou de outra, aos estudos sobre
as relações sociais entre os sexos em diferentes feições.

Métis é uma publicação já reconhecida e, portanto, não é novidade
para ninguém que a Universidade de Caxias do Sul (UCS) tem, entre
seus quadros, no curso de História, um corpo docente dedicado a dar
visibilidade à pesquisa e ao ensino de história. A revista é, portanto,
reflexo desse compromisso.

Importante é salientar, ainda, que a UCS desenvolve pesquisas que
se apropriam da categoria gênero como ferramenta de trabalho em
diversas áreas do conhecimento. Para além disso, o GT de “Estudos de
Gênero” da ANPUH-RS, fundado em Pelotas, em 2004, é hoje
coordenado, no estado, pela Profa. Natalia Pietra Méndez (UCS) e,
antes dela, foi coordenador do mesmo GT o Prof. Ms. Fabrício Romani
Gomes, licenciado em História pela UCS. O GT foi anteriormente
coordenado (por duas ou três ocasiões) pela Profa. Dra. Rejane Barreto
Jardim que até o ano de 2008 foi professora no curso de História da
UCS e atualmente integra o corpo docente da Universidade Federal de
Pelotas (UFPel).

Importante este fenômeno de interiorização do ANPUH-RS, bem
como da produção do conhecimento histórico, demonstrando que, para
além dos grandes centros já consagrados, encontramos colegas que
realizam um sério trabalho de pesquisa e de divulgação da profissão de

Apresentação
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historiador, embora nossa lamentável condição: ainda sem
regulamentação profissional, não por falta de empenho da Associação
Nacional de História que, em suas inúmeras gestões, vem levantando
essa causa.

Também é do interior que vemos outro caso de interiorização da
produção e divulgação do conhecimento histórico. Na UFPel, colegas
do Departamento de História organizaram no CNPq um grupo de
pesquisa que tem a colaboração de colegas de diferentes instituições do
estado e até de fora dele sob o nome “Fronteiras do Gênero”. O grupo se
propõe a produzir e a fazer circular diferentes contribuições que tenham
o gênero como um de seus elementos de pesquisa histórica. Nesse sentido,
o dossiê sobre história e gênero que a revista Métis publica é o resultado
de um trabalho coletivo, que busca integrar a perspectiva teórica do
gênero em diferentes instituições de ensino e pesquisa.

As pesquisas em nosso campo têm apontado, cada vez mais, para
um uso muito variado da categoria gênero como instrumento de análise
histórica e, que, sem dúvida, tem se demonstrado muito útil como campo
teórico que investiga as relações sociais entre os sexos. Tão variado é seu
uso quanto muitas vezes inesperados são os seus resultados. Tão distintos
quanto são as possibilidades de interpretação dessa categoria de análise
histórica também são os artigos que aqui apresentamos, extraídos de
trabalhos desenvolvidos por colegas em diferentes Instituições de Ensino
Superior no Brasil, tais como UFSC, UFRJ, USP, UECE e UFRGS. Em
suma, este dossiê é uma amostra da multiplicidade de abordagens que
os estudos de gênero vêm conquistando.

O primeiro artigo, de Andréia Cristina Lopes Frazão da Silva, discute
como o gênero está presente em diversas relações sociais e de poder
estabelecidas pela comunidade monástica de San Millán de la Cogolla
(Espanha), comparando dois períodos históricos. Seu trabalho é um exemplo
do quanto os estudos sobre o Medievo podem se valer da perspectiva teórica
de gênero. Dentro dessa mesma linha, o artigo de Cristine Tedesco propõe
uma análise do masculino e do feminino nas obras de Artemisia Gentileschi
(1593-1652), considerada uma das principais pintoras do período
renascentista.

O artigo “Mulheres-atletas no mundo antigo e o discurso sobre a
participação feminina nos Jogos Olímpicos modernos”, de Gilberto da
Silva Francisco se propõe a repensar as conexões entre a inserção feminina
e o universo atlético na Antiguidade e na contemporaneidade. A
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influência dos estudos de gênero na produção historiográfica sobre temas
relacionados ao mundo antigo está presente também no artigo de Thais
Rocha da Silva, intitulado “Os ciborgues do Egito e a construção de
próteses no tempo: antropologia, gênero e mundo antigo”. A autora
aborda as contribuições da antropologia e dos estudos de gênero para
repensar a história da Antiguidade e, particularmente, a história do
Egito. “Aproximações e divergências: história social, história cultural e a
perspectiva gênero”, de Rejane Barreto Jardim e Jordana Alves Piepper
apresenta uma reflexão sobre o impacto dos usos do gênero em duas das
principais vertentes historiográficas do século XX, discutindo em que
medida esse diálogo colaborou para revolucionar a escrita da história.
Tomando como fio condutor a obra literária da escritora porto-alegrense
Tânia Jamardo Faillace, Cecil Jeanine Albert Zinani e Natalia Borges
Polesso propõem um olhar sobre o lugar da escrita feminina na produção
literária no artigo “Da margem: a mulher escritora e a história da
literatura”. Também dentro do campo da história da escrita feminina,
situa-se o artigo de Mônica Karawejczyk. Sob o título “Nísia Floresta e
a questão da emancipação feminina pelo viés educacional”, a autora nos
brinda com um reexame da obra de Nísia Floresta, uma das primeiras
intelectuais feministas do Brasil. No artigo “Seriam os almanaques,
‘leituras confiadas às mais inocentes e mais puras leitoras’?”, Linara
Bessega Segalin toma dois almanaques produzidos no fim do século
XIX e início do século XX como fonte para examinar as relações de
gênero e de poder através da escrita de homens e mulheres. O artigo “A
honra dos ‘homens de bem’: uma análise da questão da honra masculina
em Processos Criminais de Violência Contra Mulheres em Fortaleza
(1920-1940)”, de Noelia Alves de Sousa, examina as possibilidades de
utilização de processos criminais como fontes que evidenciam lugares
de gênero, refletindo sobre as apropriações do conceito de honra dentro
do discurso jurídico. Do discurso jurídico para o discurso médico,
finalizamos o dossiê com o artigo “O processo de medicalização da
menopausa através do conteúdo de anúncios de medicamento”, de
Patrícia de Freitas, pesquisa que põe em debate a construção do olhar
médico sobre a menopausa e o crescente papel da indústria farmacêutica
no desenvolvimento de remédios específicos para as mulheres.

Além do dossiê, este número apresenta uma sessão de artigos. Na
sessão de resenhas, destacamos a análise elaborada por Vanderlei
Machado do livro organizado por Joana Maria Pedro e Cristina Scheibe
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Wolff, intitulado Gênero, feminismos e ditaduras no Cone Sul, publicado
em 2010, pela Editora Mulheres. Como destaca a resenha, o livro
constitui uma importante contribuição para o estudo das ditaduras no
Cone Sul e as diversas ações políticas de mulheres. Por fim, esta edição
da Métis apresenta uma entrevista com a socióloga Heleieth Saffioti,
realizada em 2008, por Natalia Pietra Méndez. Heleieth Saffioti, que
faleceu em dezembro de 2010, foi uma das principais intelectuais que,
desde uma perspectiva acadêmica, se dedicou a analisar a condição
feminina na sociedade brasileira e aos estudos de gênero. Trata-se,
portanto, de uma publicação com caráter de homenagem, mas também
de registro que poderá colaborar para o estudo da memória dos
feminismos no Brasil. A organização deste dossiê se soma às diversas
homenagens que Heleieth Saffioti vem recebendo por todo o País,
mostrando que suas contribuições para o campo dos estudos feministas
atravessaram gerações e se transformaram em leituras obrigatórias para
pesquisadores e pesquisadoras da área.

Rejane Barreto Jardim (UFPEL)

Natalia Pietra Méndez (UCS)

Organizadoras
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Dossiê
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